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Aída Andreazza ENGECORPS 

Felipe Andrade ENGECORPS 

Flávia Tanoue ENGECORPS 
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Nome Entidade 

Leonardo Mitre A. de Castro ENGECORPS 

Maria Luiza Rizzotti ENGECORPS 

Miguel Fontes de Souza ENGECORPS 

Ranielle Fraga ENGECORPS 
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Apêndice I.2 ð Plenária do CBH Doce para 

Aprovação do Enquadramento e do PIRH 2023-

2042 
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APÊNDICE II ð PEE: FICHAS-RESUMO POR 

MUNICÍPIO E POR TRECHO 
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APÊNDICE II.1 ð PEE: FICHAS-RESUMO POR MUNICÍPIO  
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1. RIO JOSÉ PEDRO 

MUNICÍPIO DE AIMORÉS 

O município de Aimorés, com sede na DO6 e parte do seu território localizada na DO4, 

contempla uma população total de aproximadamente 25,2 mil habitantes, sendo 21,2 mil de 

população urbana e 4 mil de população rural. Atualmente 39% da população urbana é atendida 

com coleta e tratamento de esgoto e o SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

O corpo receptor da ETE Aimorés - Sede 1 é o rio Doce e a ETE possui eficiência de remoção de 

DBO de 86%. 

As cargas poluentes geradas no município Aimorés são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-14 (rio Manhuaçu), DO6-15 (rio Manhuaçu), DO6-16 (rio Manhuaçu), DO6-

24 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-27 (rio São Manuel), Uniao-30 (rio Doce), 

Uniao-30 (rio Doce), Uniao-31 (rio Doce), Uniao-31 (rio Doce), Uniao-32 (rio Doce) e Uniao-

32 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Aimorés  
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Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Ampliação da ETE existente e implantação de 9 ETEs, são elas: ETE Alto do Capim (rio Capim), 

ETE Conceição do Capim (rio Capim), ETE Expedicionário Alício (córrego Vala dos Padres), ETE 

Mundo Novo de Minas (córrego Mundo Novo), ETE Penha do Capim (rio Capim), ETE São 

Sebastião Da Vala (córrego Imbiraçu), ETE Tabaúna (rio Manhuaçu), ETE Aimorés - Sede 2 (rio 

Doce) e ETE Santo Antônio do Rio Doce (rio Doce). Desinfecção dos efluentes nas ETEs: ETE 

Aimorés - Sede 1, ETE Aimorés - Sede 2 e ETE Santo Antônio do Rio Doce. Atendimento de 70% 

da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 22% apenas com coleta (R$ 1,9 

milhão); 

2) Implantação de 606 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3,7 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 10% apenas 

com coleta (R$ 5,5 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 97% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 558 mil). 

Observação: Também contribui com cargas poluentes para a calha do rio Doce. 
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MUNICÍPIO DE ALTO JEQUITIBÁ 

O município de Alto Jequitibá, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 8,4 mil habitantes, sendo 4,8 mil de população urbana e 3,6 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Alto Jequitibá.  

As cargas poluentes geradas no município Alto Jequitibá são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-7 (rio Manhuaçu), DO6-17 (córrego Feio) e DO6-18 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Alto Jequitibá 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Alto Jequitibá com lançamento dos efluentes no ribeirão Jequitibá, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 1,3 milhão); 

2) Implantação de 486 fossas biodigestoras e 12 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 3,3 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,5 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 933 mil). 
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MUNICÍPIO DE CHALÉ 

O município de Chalé, com sede na DO6, contempla uma população total de aproximadamente 

5,7 mil habitantes, sendo 3,2 mil de população urbana e 2,5 mil de população rural. Atualmente 

100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem tratamento. O SES é 

operado pela Prefeitura Municipal de Chalé.  

As cargas poluentes geradas no município Chalé são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-

20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-27 (rio São Manuel) e DO6-103 (ribeirão do 

Mutum). 

 

Localização do Município de Chalé 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Chalé com lançamento dos efluentes no ribeirão São Domingos, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 1,1 milhão); 
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2) Implantação de 381 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2,3 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,1 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 885 mil). 
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MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DE IPANEMA 

O município de Conceição de Ipanema, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 4,6 mil habitantes, sendo 1,7 mil de população urbana e 2,9 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Conceição de Ipanema.  

As cargas poluentes geradas no município Conceição de Ipanema são contribuintes aos seguintes 

trechos modelados: DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-10 (rio Manhuaçu), DO6-20 (rio José Pedro), 

DO6-20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José 

Pedro) e DO6-103 (ribeirão do Mutum). 

 

Localização do Município de Conceição de Ipanema 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Conceição de Ipanema com lançamento dos efluentes no rio José Pedro, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução 

individual (R$ 483 mil); 
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2) Implantação de 362 fossas biodigestoras e 24 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 2,9 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 548 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 577 mil). 
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MUNICÍPIO DE DURANDÉ 

O município de Durandé, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 7,8 mil habitantes, sendo 4,3 mil de população urbana e 3,5 mil de população 

rural. Atualmente 100% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Durandé.  

As cargas poluentes geradas no município Durandé são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-8 (rio Manhuaçu), DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 

(rio José Pedro) e DO6-20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Durandé 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Durandé com lançamento dos efluentes no córrego Durandé, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1,9 milhão); 

2) Implantação de 515 fossas biodigestoras e 4 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 3,3 milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,7 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,2 milhão). 
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MUNICÍPIO DE IPANEMA 

O município de Ipanema, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 20,2 mil habitantes, sendo 16,4 mil de população urbana e 3,8 mil de 

população rural. Atualmente 95% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Ipanema são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-10 (rio Manhuaçu), DO6-11 (rio Manhuaçu), DO6-

12 (rio Manhuaçu), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro) 

e DO6-21 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Ipanema 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Ipanema com lançamento dos efluentes no rio José Pedro, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 33% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 63% apenas com coleta e 3% com solução individual 

(R$ 4,6 milhões); 
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2) Implantação de 576 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 3,5 

milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 88% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta e 5% com solução individual (R$ 4,3 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 95% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 5% com 

solução individual (R$ 1,7 milhão). 
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MUNICÍPIO DE LAJINHA 

O município de Lajinha, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 20,1 mil habitantes, sendo 13,8 mil de população urbana e 6,3 mil de 

população rural. Atualmente 40% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Lajinha são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-

20 (rio José Pedro), DO6-25 (córrego Rico), DO6-26 (rio São Manuel) e DO6-27 (rio São 

Manuel). 

 

Localização do Município de Lajinha 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Lajinha com lançamento dos efluentes no ribeirão São Domingos, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 44% apenas com coleta e 6% com solução 

individual (R$ 15,2 milhões); 
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2) Implantação de 910 fossas biodigestoras e 6 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 5,8 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 10 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 2 milhões). 
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MUNICÍPIO DE MANHUMIRIM 

O município de Manhumirim, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 23,1 mil habitantes, sendo 18,7 mil de população urbana e 4,4 mil de 

população rural. Atualmente 97% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto.  

As cargas poluentes geradas no município Manhumirim são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-7 (rio Manhuaçu), DO6-17 (córrego Feio), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-18 

(rio José Pedro) e DO6-19 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Manhumirim  

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Manhumirim com lançamento dos efluentes no ribeirão Jequitibá, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 64% apenas com coleta e 0% com solução 

individual (R$ 3,9 milhões); 

2) Implantação de 712 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 4,4 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 5 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 1,2 

milhão). 
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MUNICÍPIO DE MARTINS SOARES 

O município de Martins Soares, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 8,6 mil habitantes, sendo 3,5 mil de população urbana e 5,1 mil de população 

rural. Atualmente 49% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Martins Soares.  

As cargas poluentes geradas no município Martins Soares são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-7 (rio Manhuaçu), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-

19 (rio José Pedro) e DO6-19 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Martins Soares 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Martns Soares com lançamento dos efluentes no ribeirão Pouso Alegre, 

eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 35% da 

população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 46% apenas com coleta e 3% com solução 

individual (R$ 4,1 milhões); 

2) Implantação de 875 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 5,4 

milhões); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 93% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 7% apenas 

com coleta (R$ 2,7 milhões); 

4) Implantação de 14 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 85,9 mil); 

Longo Prazo (2042): 

5) Atendimento de 100% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 116 mil); 

6) Implantação de 6 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 37 mil). 
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MUNICÍPIO DE MUTUM 

O município de Mutum, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 27,3 mil habitantes, sendo 16,6 mil de população urbana e 10,7 mil de 

população rural. Atualmente 51% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela COPASA.  

As cargas poluentes geradas no município Mutum são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-15 (rio Manhuaçu), DO6-20 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-

21 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro), 

DO6-23 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-25 (córrego 

Rico), DO6-26 (rio São Manuel), DO6-27 (rio São Manuel), DO6-102 (ribeirão Mutunzinho), 

DO6-103 (ribeirão do Mutum) e DO6-104 (ribeirão do Mutum). 

 

Localização do Município de Mutum  

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Mutum com lançamento dos efluentes no rio São Manuel, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 53% apenas com coleta e 6% com solução individual 

(R$ 18 milhões); 
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2) Implantação de 1558 fossas biodigestoras e 9 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 9,8 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 8 milhões); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 1,3 milhão). 
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MUNICÍPIO DE POCRANE 

O município de Pocrane, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 8,4 mil habitantes, sendo 5,9 mil de população urbana e 2,5 mil de população 

rural. Atualmente 60% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Pocrane.  

As cargas poluentes geradas no município Pocrane são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-12 (rio Manhuaçu), DO6-13 (rio Manhuaçu), DO6-14 (rio Manhuaçu), DO6-

15 (rio Manhuaçu), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), 

DO6-23 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José Pedro), DO6-24 (rio José 

Pedro) e DO6-27 (rio São Manuel). 

 

Localização do Município de Pocrane 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Pocrane com lançamento dos efluentes no ribeirão Pocrane e eficiência 

de remoção de DBO de 90%. Atendimento de 20% da população urbana com coleta e 

tratamento de esgoto, 61% apenas com coleta (R$ 3,7 milhões); 
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2) Implantação de 331 fossas biodigestoras e 7 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 2,2 milhões); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 50% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 22% apenas 

com coleta (R$ 671 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 70% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto (R$ 470 mil). 
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MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO MANTIMENTO 

O município de São José Do Mantimento, com sede na DO6, contempla uma população total 

de aproximadamente 2,8 mil habitantes, sendo 1,6 mil de população urbana e 1,2 mil de 

população rural. Atualmente 59% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém 

sem tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de São José Do Mantimento.  

As cargas poluentes geradas no município São José Do Mantimento são contribuintes aos 

seguintes trechos modelados: DO6-9 (rio Manhuaçu), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José 

Pedro), DO6-20 (rio José Pedro) e DO6-20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de São José do Mantimento  

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE São José Do Mantimento com lançamento dos efluentes no 

córrego do Mantimento, eficiência de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. 

Atendimento de 31% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 38% apenas com 

coleta e 26% com solução individual (R$ 2 milhão); 

2) Implantação de 195 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,2 

milhão); 
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Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 1,4 milhão); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 300 mil). 
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MUNICÍPIO DE TAPARUBA 

O município de Taparuba, com sede na DO6, contempla uma população total de 

aproximadamente 3,1 mil habitantes, sendo 1,5 mil de população urbana e 1,6 mil de população 

rural. Atualmente 60% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Taparuba.  

As cargas poluentes geradas no município Taparuba são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-12 (rio Manhuaçu), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-21 (rio José Pedro), DO6-

22 (rio José Pedro), DO6-22 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro), DO6-23 (rio José Pedro) 

e DO6-24 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Taparuba 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Taparuba com lançamento dos efluentes no rio José Pedro, eficiência de 

remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 57% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 1,8 milhão); 
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2) Implantação de 196 fossas biodigestoras e 12 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,5 milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 822 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 553 mil). 
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MUNICÍPIO DE IBATIBA 

O município de Ibatiba, com parte de seu território localizada na DO6, contempla uma 

população total de aproximadamente 26,9 mil habitantes, sendo 17,7 mil de população urbana 

e 9,2 mil de população rural. Salienta-se que a sede municipal está fora da bacia do rio Doce. 

As cargas poluentes geradas no município Ibatiba são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-19 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro) e DO6-

20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Ibatiba 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 125 fossas biodigestoras e 13 fossas coletivas para o atendimento da 

população rural (R$ 1,1 milhão). 
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MUNICÍPIO DE IÚNA 

O município de Iúna, com parte de seu território localizada na DO6, contempla uma população 

total de aproximadamente 29,9 mil habitantes, sendo 18,7 mil de população urbana e 11,2 mil 

de população rural. Salienta-se que a sede municipal está fora da bacia do rio Doce. 

As cargas poluentes geradas no município Iúna são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO6-18 (rio José Pedro), DO6-18 (rio José Pedro), DO6-19 (rio José Pedro), DO6-

19 (rio José Pedro), DO6-20 (rio José Pedro) e DO6-20 (rio José Pedro). 

 

Localização do Município de Iúna 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação de 350 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 2 

milhões). 
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2. CALHA FEDERAL - RIO DOCE E SEUS FORMADORES 

MUNICÍPIO DE ACAIACA 

O município de Acaiaca, com sede na DO1, contempla uma população total de 

aproximadamente 4 mil habitantes, sendo 2,8 mil de população urbana e 1,2 mil de população 

rural. Atualmente 96% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Acaiaca.  

As cargas poluentes geradas no município Acaiaca são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: Uniao-7 (rio Piranga), Uniao-7 (rio Piranga), DO1-14 (rio Gualaxo do Sul) e DO1-

15 (rio do Carmo). 

 

Localização do Município de Acaiaca 

 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Acaiaca com lançamento dos efluentes no rio do Carmo, eficiência de 

remoção de DBO de 80% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 31% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 62% apenas com coleta e 5% com solução individual 

(R$ 900 mil); 
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2) Implantação de 163 fossas biodigestoras e 5 fossas coletivas para o atendimento da população 

rural (R$ 1,1 milhão); 

Médio Prazo (2032): 

3) Atendimento de 84% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto, 6% apenas 

com coleta e 10% com solução individual (R$ 849 mil); 

Longo Prazo (2042): 

4) Atendimento de 90% da população urbana com coleta e tratamento de esgoto e 10% com 

solução individual (R$ 547 mil). 
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MUNICÍPIO DE ALPERCATA 

O município de Alpercata, com sede na DO5, contempla uma população total de 

aproximadamente 7,5 mil habitantes, sendo 6,1 mil de população urbana e 1,4 mil de população 

rural. Atualmente 68% da população urbana é atendida com coleta de esgoto, porém sem 

tratamento. O SES é operado pela Prefeitura Municipal de Alpercata.  

As cargas poluentes geradas no município Alpercata são contribuintes aos seguintes trechos 

modelados: DO5-5 (ribeirão Traíra), Uniao-19 (rio Doce), Uniao-20 (rio Doce), Uniao-20 (rio 

Doce), Uniao-21 (rio Doce), Uniao-21 (rio Doce), Uniao-22 (rio Doce) e Uniao-22 (rio Doce). 

 

Localização do Município de Alpercata 

Ações propostas: 

Curto Prazo (2027): 

1) Implantação da ETE Alpercata com lançamento dos efluentes no córrego do Inhame, eficiência 

de remoção de DBO de 90% e desinfecção dos efluentes. Atendimento de 42% da população 

urbana com coleta e tratamento de esgoto, 45% apenas com coleta e 7% com solução individual 

(R$ 5 milhões); 

2) Implantação de 212 fossas biodigestoras para o atendimento da população rural (R$ 1,3 

milhão); 
















































































































































































































































































































